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PRÉ-REQUISITO(S):   O aluno deverá ter conhecimentos básicos de finanças e estatística. 

 
OBJETIVOS Este curso trata do impacto e do apreçamento das flexibilidades existentes 

nos projetos. Avanços ocorridos na teoria financeira para avaliação de ativos 
e gerência de risco nas últimas décadas alteraram profundamente a maneira 
de valorar investimentos e administrar riscos de projetos. Em muitas 
situações onde a empresa realiza um investimento irreversível em um 
ambiente onde há um alto grau de incerteza acerca do futuro, pode existir 
um grau de flexibilidade gerencial que dê à empresa a opção de modificar 
ou alterar de qualquer forma um projeto durante a sua vida útil. Essa 
flexibilidade, ou opção real, pode aumentar significativamente o valor do 
projeto ao considerar o valor dos ajustes que podem ser feitos no projeto em 
função de novas informações de mercado, mas esse valor não é capturado 
pelos métodos tradicionais de fluxo de caixa. Neste curso veremos como 
este método pode ser utilizado na prática evoluindo do modelo tradicional de 
fluxo de caixa estático para um modelo dinâmico que incorpore as incertezas 
do projeto e como valorar a flexibilidade gerencial alavancando a posição 
estratégica da empresa. Além disso, mostraremos como a incerteza e a 
flexibilidade podem ser utilizadas para se extrair vantagens e limitar perdas. 

EMENTA Avaliação de Projetos. Modelos estáticos e dinâmicos de Avaliação. 
Flexibilidade Gerencial. Opções Financeiras e Opções Reais. Modelando a 
Flexibilidade. Determinando Valores de Mercado. Processos Estocásticos. 
Modelos de Opções Reais. Simulação de Monte Carlo. Modelagem e 
Aplicações. 

PROGRAMA Os tópicos do curso serão apresentados através de palestras expositivas, 
exercícios práticos, discussão de estudos de caso, leitura de material 
correlato e trabalho final. A participação ativa do aluno nos exercícios, na 
análise dos casos, nos trabalhos e nos debates em sala é mandatória e 
essencial para o processo de aprendizado, e será refletida no conceito final. 
Neste curso utilizaremos ferramentas como árvores de decisão e simulação 
de Monte Carlo para modelar as flexibilidades, as opções e o impacto das 
incertezas nos projetos. Será necessário o uso de planilha eletrônica, 
software de árvore de decisão DPL e software de simulação @Risk. 

 



2 _ CONTINUAÇÃO DE COD 1234 

 
 

 

AVALIAÇÃO Este curso terá como enfoque a metodologia de opções reais e sua 
aplicação ao problema da decisão de investimento de capital das empresas. 
Haverá uma prova (P1) ao fim da primeira metade do curso e uma série de 
trabalhos individuais e listas de exercícios que contarão para a nota final do 
aluno, bem como o trabalho final. O aluno que deixar de entregar trabalhos 
ou faltar à prova ficará com nota zero neste item. Não haverá prova de 
segunda chamada.  
 
A nota final será composta da seguinte forma: 
 

➢ Participação nos trabalhos e em sala: 10% 
➢ Prova P1: 40% 
➢ Trabalho Final: 50% 

BIBLIOGRAFIA 

PRINCIPAL 

Notas de aula do professor. 
Software: DPL 9.0 (www.syncopation.com) e @Risk 7.51 
(www.palisade.com). Uma cópia de cada um destes softwares será 
disponibilizada para os alunos regulamente matriculados para uso 
acadêmico. 
Além das notas de aula, outros materiais poderão ser distribuídos para 
apoiar o estudo da disciplina. Esse material estará disponível no Moodle do 
curso. 
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